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Empossada em julho de 
2012, a nova diretoria rea-
firma seus compromissos 
de estimular e cooperar 
com o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento das ati-
vidades relacionadas ao 
saneamento e meio am-
biente, mantendo a oferta 
de palestras técnicas e 

Como avaliar essa nova fase?

O grande tema da agenda 
do jornal Aseac foi defini-
do em 2012 pelos últimos 
acontecimentos do ano: em 
25 de outubro, a CEDAE 
veio a público informar aos 
acionistas e ao mercado, por 
meio de publicação oficial 
em jornal de grande cir-
culação - o chamado “fato 
relevante” - a realização de 
oferta pública de distribui-
ção primária e secundá-
ria de ações ordinárias de 
emissão da companhia. Em 
outras palavras, a CEDAE 
abre seu capital ao mercado 
e entra no jogo da negocia-
ção de suas ações pela Bolsa 
de Valores. Apenas seis dias 
depois, um comunicado 
oficial era distribuído in-
ternamente para informar 
a nova medida. Ainda no 
calor dos últimos fatos, os 
funcionários se pergunta-
vam: qual o próximo passo e 
como avaliar essa nova fase? 
Ainda há muito o que se de-
bater daqui por diante, mas 
o jornal ASEAC quer contri-
buir para esta discussão de 
forma isenta e responsável. 
Na página 4, você vai ter 
acesso à cobertura sobre o 
tema – a possível, dentro 
das limitações de sigilo 
impostas pela Comissão de 
Valores Mobiliários no pe-
ríodo que antecede a oferta 
- e uma entrevista com o 
diretor administrativo-fi-
nanceiro da CEDAE, Renato  
Prates Rodrigues.

Mudança é um dos passos 
para compensar despesas
    No início de 2013, a Prece 
deve estar em novo endere-
ço: ocupará o antigo Centro 
de Controle Operacional da 
CEDAE, em Benfica, com 
um contrato de aluguel mais 
baixo e carência até outubro. 
A mudança de espaço físico 
é mais uma medida admi-
nistrativa para a redução 

seminários, o retorno do 
jornal ASEAC modificado 
em seu layout e conteúdo 
envolvendo as principais 
questões da CEDAE. Desta 
forma, quer recuperar a 
credibilidade da ASEAC, 
promover a integração 
social aumentando a si-
nergia entre os associados, 

de custos, ressalta o diretor 
presidente Nelson Portugal. 
Ele também listou a dispensa 
de 14 empregados, o que já 
acarretou a redução mensal 
da folha de pagamento em 
24,1%. Em entrevista ao jor-
nal ASEAC, Portugal fala da 
reformulação da estrutura 
organizacional e dos novos 
desafios do plano, que busca 
rentabilidade diante de um 
ambiente de juros decrescen-
te e inflação alta.

ampliar a carteira de bene-
fícios através de convênios 
com diversas empresas 
e buscar inovações que 
aumentam a atratividade 
da Associação. A diretoria 
da ASEAC conta com a 
participação dos associa-
dos para o crescimento 
 da instituição.
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Palestras e  
eventos no mural 

do associado

Memória Viva: 
entrevista com 
Edgard Mattoso 

Faquer

Mulheres
que fazem:

Elas são um presente 
para a CEDAE.

Nesta edição, você  
vai conhecer Zélia  

Maria Borba

Da esquerda para  a direita: Edes Fernandes de Oliveira, Miguel  A. F. Y Fernández, Jussara Seia Ferreira, Reynaldo de 
Souza Dutra, Flávio de Carvalho Filho, Sidney do Valle Costa, Aloysio Gomes Feital Filho e Edson Reis da Silva.



Para dar continuidade aos ciclos 
de palestras técnicas promovidas 
anualmente pela ASEAC, três em-
presas detentoras de tecnologia de 
ponta estiveram presentes com seus 
profissionais na sede da ASEAC no 
segundo semestre de 2012. 

Semestre de  muito trabalho
Confira as palestras técnicas promovidas pela ASEAC
aseac@aseac.com.br

Conheça a opinião de quem 
já participou das palestras 
técnicas, com as devidas 
sugestões de temas futuros:

“Os eventos patrocinados pela 
ASEAC, como o da empresa KRAH, e 
tantos outros são estimulantes para 
a atualização do conhecimento téc-
nico e necessários para a discussão 
de novos materiais e metodologias. 
O domínio de novas tecnologias 

“A palestra da PIPE foi muito in-
teressante, inclusive nos moldes 
apresentados, com a aplicação 
física do produto. Quanto às futuras 
palestras, penso que devem seguir 
a mesma linha, ou seja: produtos 
inovadores, tecnologias novas. Outra 
vertente que deve ser explorada é 
a questão do empreendedorismo 
aplicado à nossa empresa.  Interes-
sante ainda que possamos estimular 
a produção de artigos e  teses,  
especialmente com um link junto ao 
meio acadêmico.” 
Jorge Muniz - GIL 2

“Muito interessante e prática a  
palestra da HAGEN. Sugiro uma 
palestra sobre recuperação de 
estruturas de concreto, face aos 
inúmeros problemas que ocorrem 
em reservatórios e tanques de ETEs 
e ETAs, devido à idade dos  mesmos, 
muitas vezes invisíveis, dando sinais 
apenas quando a recuperação se 
torna difícil e custosa.” 
José Bedran Simões

“A palestra da HAGEN foi tecnica-
mente muito satisfatória. Sugiro 
palestrante com notável saber no 
seguinte tema: Preservação da Mata 
Ciliar com consequência direta na 
qualidade da água bruta.” 
Jorge Luis Gomes Campos

A primeira palestra foi feita pelo 
engenheiro Gustavo Masteleno, 
presidente na América Latina da 
empresa alemã KRAH, que produz 
tubos flexíveis de PEAD perfilados. 
O principal diferencial é justamente 
a alta resistência dos tubos, com-
parada às dos tubos rígidos.

A segunda palestra foi apresen-
tada pela PIPE SOLUTION. Os as-
sociados tiveram a oportunidade de  
conhecer a tecnologia da empresa 
na recuperação de tubos por mé-
todo não destrutivo, ou seja, sem a 
necessidade de abertura de valas. 
Uma demonstração prática deste 
processo foi feita nas próprias  
instalações da ASEAC.

Já a terceira palestra serviu para 
uma apresentação, pela HAGEN do 
Brasil, das técnicas de impermeabi-
lização e grauteamento. A empresa 
mostrou seus produtos na linha de 
aditivos e adesivos para concreto, 
utilizados na construção e recupe-
ração de tanques, reservatórios, de-
cantadores, entre outras unidades. 

Em novembro, a Associação 
Brasileira de Educação Financeira  
- ABEF -  também realizou pales-
tra sobre educação financeira e 
previdenciária. Durante o even-
to, a entidade distribuiu cartilha  
sobre o assunto.
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Expediente

te a necessidade de  
possuirmos um espaço 
para discutirmos e che-
garmos a um consenso 
dos caminhos a tri-
lharmos na defesa da 
CEDAE e do seu corpo 
técnico, assim como da 
PRECE e da CAC.

Na sua fundação, a 
Associação contou com 
a iniciativa de 64 par-
ticipantes. Hoje somos 
544 associados, 36% 
dos quais são colegas 
já aposentados.

Visando manter-se 
forte e representati-
va, é necessário que a 
ASEAC cresça ainda 
mais e, para isso, pedi-
mos a todos que fomen-
tem a adesão de novos 
associados que venham 
trazer força e ideias 
para o crescimento da 
Associação.

Os mais novos na 
CEDAE, que não pas-
saram por momentos 
onde foi fundamen-
tal a existência da  
ASEAC, talvez ainda 
não tenham percebido 
a sua importância. A 
esses, sugerimos que 
conversem com os mais 
antigos e se informem 
o quanto a Associação 
foi decisiva na condu-
ção e intermediação de 
várias situações difí-
ceis atravessadas pela 
CEDAE e seus empre-
gados. Se informem 
e venham participar  
desse trabalho conosco.

Vamos todos colabo-
rar para o crescimento 
de nossa Associação.

Prezados Colegas,
Primeiramente que-

ro agradecer a con-
fiança depositada nos 
integrantes da chapa  
ASEAC EM BOAS 
MÃOS e comentar 
que, diante do expres-
sivo resultado das elei-
ções, parece-nos claro 
que a conduta ética 
é a postura desejada 
para a ASEAC pela 
maioria dos associados 
que se manifestaram 
através do voto.

Queremos ratificar 
as propostas apre-
sentadas pelo grupo 
durante o processo 
eleitoral e dizer que 
contamos com a cola-
boração de todos para 
melhorarmos cada vez 
mais a nossa Associa-
ção, lembrando que a 
ASEAC não se resume 
em uma Diretoria, mas 
que a força da Associa-
ção está na participa-
ção efetiva e constante 
de todos os associados.

Talvez alguns não 
saibam e outros não 
se lembrem dos fatos 
que motivaram a cria-
ção da ASEAC, ocasião 
em que ficou eviden-

pela prática, conhecimento e pes-
quisa tornam a nossa empresa mais 
dinâmica e com isto inovadora.” 
Mario Angelo Gazos Lopes - Coor-
denador GGE4.2



PRECE reduz custos  
e altera processos internos de gestão

Após as dificuldades 
dos dois últimos anos que 
culminaram na criação do 
Plano CV com uma campa-
nha de migração traumá-
tica para os participantes, 
porém considerada bem 
sucedida pela administra-
ção, a Prece parte para um 
novo desafio: a redução 
de custos. Já enxugou a 
folha de pagamento com 
a dispensa de 14 empre-
gados, extinguindo duas 
gerências. A medida pôde 
ser sentida na folha de 
pagamento mensal, com a 
redução em 21,4%. Agora, 
as malas estão prontas para 
outra mudança: a PRECE 
levará sua sede para o an-
tigo Controle Operacional 
da CEDAE, em Benfica. O 
prédio tem a mesma área 
útil da sede atual – 1,5 mil 
metros quadrados - um 
andar a mais e será aluga-
do por R$ 10 mil mensais, 
custo abaixo do atual. De-
vido à distância, a PRECE 
garante que adotará medi-
das de descentralização do 
atendimento.

O aluguel negociado 
com a CEDAE possui ca-
rência de 12 meses e irá 
comprometer apenas o or-
çamento de 2013 a partir 
de outubro, o que tornou a 
mudança vantajosa para a 
administração da PRECE. 
Os três andares atualmente 
ocupados no centro fazem 
parte do patrimônio dos 
Planos de Benefícios e de 
acordo com recente avalia-
ção patrimonial feita por 
empresas especializadas, 
poderão ser alugados por 
quase três vezes mais, por 
um valor mensal entre 
R$100 e R$110 mil, o que 
provocaria um input ao 
patrimônio do plano na or-
dem de R$1.832 mil, adian-
tou o diretor presidente da 
PRECE, Nelson Portugal.

Corte nos custos de im-
pressão de informativo 
institucional e redução de 
viaturas – atualmente dois 
veículos atendem à PRE-
CE – também estão entre 
as medidas. “Além disso, 
fizemos a fidelização da 
folha de pagamento com o 
Banco Itaú, com ingresso 
de recursos da ordem de 
R$2,5 milhões, conforme 
já divulgado”, explica Por-
tugal, que acredita numa 

compensação para o esfor-
ço, por vezes inócuo, de se 
alcançar a meta atuarial. 
“Um dos principais desafios 
a serem enfrentados pelos 
gestores de fundos é a bus-
ca de rentabilidade diante 
de um ambiente de juros 
decrescente e inflação em 
alta”, diz.  A situação, se-
gundo especialistas, vem 
piorando depois da queda 
das taxas das Notas do 
Tesouro Nacional – série 
B (NTN-B), que pagam 
hoje uma remuneração de 
até 5% mais a variação do 
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) para o 
vencimento mais longo, em 
2050. Por isso, os fundos 
de pensão têm dificuldades 
para bater a meta atuarial 
também nas aplicações em 
crédito privado.

Portugal lembra que em 
Congresso das Entidades 
de Previdência, promovido 
no final de outubro pela 
Asssociação Brasileira das 
Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar 
-  ABRAPP - em São Paulo, 
foram divulgados estudos 
da Previc para a alteração 
da resolução CGPC n° 18, 
justamente com a redução 
da taxa de juros de 6 para 
5,5%, adotada nas avalia-
ções atuariais ainda em 
2012. Para estabelecer os 
novos parâmetros técni-
cos, a comissão instituída 
em outubro pelo Conselho 
Nacional de Previdência 
Complementar (CNPC) já 

deu seu parecer favorável.  
“Teremos impactos no equi-
líbrio atuarial dos planos, 
com as inevitáveis conse-
quências negativas que 
podem, inclusive, produzir 
a geração de déficit para 
os benefícios definidos”, 
revela Portugal.

Em relação à operação 
de investimentos da PRE-
CE com o Banco Cruzeiro 
do Sul, cujo fechamen-
to pelo Banco Central foi 
anunciado no início de 
setembro, Portugal infor-
mou que representa 1,2% 
dos recursos garantidores 
(cerca de R$12 milhões) e 
que medidas judiciais já 
estão em andamento para 
assegurar a recuperação do 
valor investido. “A própria 
Caixa Econômica e o Banco 
Pactual sofreram com isso, 
além de investidores inter-
nacionais”, acrescenta.  A 
preocupação dos partici-
pantes da PRECE, no en-
tanto, é quanto à diversifi-
cação de investimentos em 
bancos com o mesmo risco 
do Cruzeiro do Sul, mas 
Portugal garantiu que a 
maioria dos investimentos 
é feita em bancos conside-
rados de primeira linha, 
como os fundos da Caixa 
Econômica. “Há pouco in-
vestimento em instituições 
menores, como no Banco 
Bonsucesso, cuja operação 
é em DPGE (Depósito a Pra-
zo com Garantia Especial 
do FGC), no valor total de 
R$12,5 milhões”, diz.

ENTREVISTA

 Nelson 
Portugal
Diretor presidente 

da PRECE

Folha de pagamento mais enxuta e mudança de sede são as principais medidas
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Plano de benefício PRECE I 
e Liquidação futura

Ainda sobre a PRECE

Meta atuarial: como ela pode 
interferir no seu benefício 

Quanto ao Plano BD e a tentativa, pela PRECE e  
CEDAE, de cassação da liminar que mantém o pagamento 
do benefício sem o acréscimo, esta decisão depende do 
andamento do processo judicial. “Estamos aguardando 
a perícia”, aponta Portugal. Ele reconhece, no entanto, 
que não há ainda uma decisão final, diz saber que a CE-
DAE deposita sua parte em juízo, mas prefere aguardar 
os autos. Indagado sobre a possibilidade de liquidação 
dos planos, ele responde: “no momento, nada se cogita 
quanto ao assunto”. 

Nos últimos dias circularam notícias sobre propostas de investimentos da 
PRECE consideradas preocupantes.  As notícias dão conta que foi proposto 
em um dia, com prazo para aprovação três dias após, a aplicação de R$ 40 
milhões em cotas de um FDIC onde os projetos a serem financiados seriam 
a Complementação do Programa de Despoluição da Baía da Guanabara, 
na área da AP-5, região onde a CEDAE não mais atua em esgotos; uma 
Arena Esportiva no Rio Grande do Norte sem expectativa de retorno finan-
ceiro; e um Terminal Ferro Portuário sem a existência de um projeto com  
rentabilidade devidamente comprovada. 

O atendimento às metas atuariais exigem investimentos mais agres-
sivos, mas não irresponsáveis.  As entidades do Movimento em Defesa 
da CEDAE, CAC e PRECE e, acreditamos todos os participantes da 
PRECE, querem novas regras limitantes para os percentuais de aplicações 
financeiras a serem realizadas pela PRECE sem o devido aval do Comitê  
Estratégico de Investimentos do Fundo.

A Diretoria Executiva e o Conselho deliberativo da PRECE devem 
aos participantes do Fundo um esclarecimento oficial e público sobre a  
realidade das notícias veiculadas.

Não adianta chorar sobre o leite derramado.
Todos os participantes da PRECE devem se instruir a respeito do 

assunto Entidades Fechadas de Previdência Privada e monitorar de perto 
os acontecimentos, vigilantes sobre riscos de diminuição do patrimônio  
do nosso Fundo de Pensão.

Não queremos uma nova Represa de Apertadinho!

Meta atuarial é a rentabilidade mínima que deve 
ser alcançada pelos fundos de pensão na aplicação de 
seus investimentos, justamente para garantir o cum-
primento no pagamento dos benefícios futuros a todos 
os participantes, até o final da vida, na forma do que 
foi contratado. No Brasil, a meta fixada pela maioria 
dos planos de previdência, incluindo a Prece, era de 6% 
ao ano, mais o INPC ou o IGP, índices que servem para 
corrigir anualmente os benefícios. A diminuição da 
meta para cerca de 5%, conforme dados da Previc, deve 
obrigar qualquer plano a ter mais recursos em caixa, 
pois o montante irá indiscutivelmente render menos. 
Fique atento e conheça seu benefício para pensar em 
alternativas junto à gestora.

Nota da ASEAC
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A partir do momento 
que uma empresa, seja 
ela de capital público ou 
privado, vai ao mercado 
de capitais com a possibi-
lidade de levantar recur-
sos, por uma definição 
prática fica estabelecida 
a abertura de seu capital. 
A estratégia pode, num 
primeiro momento, de-
monstrar a vontade de 
mudança da empresa. 
Mas, se esta pertence ao 
Estado, qual a visão de 
gestão que prevalece den-
tro da política de gover-
no?  De que forma a mu-
dança poderá refletir no 
capital humano e, sobre-
tudo, no serviço prestado  
à população? 

Na década de 90, pro-
cedimentos semelhantes 
formaram o início da 
transferência de gran-
des e tradicionais empre-
sas estatais para o setor 
privado e nem sempre 
os motivos políticos ou 
burocráticos correspon-
deram aos anseios da so-
ciedade. Mais de 20 anos 
depois, quais os modelos 
impostos pela economia 
de mercado colocam na 
mão das estatais a tarefa 
de optar por mostrar seu 
valor em águas nunca 
dantes navegadas? Três 
companhias do mesmo 

CAPA
 

Os fatos mais  
marcantes do  
IPO em 2012 

Ações da CEDAE 
na Bovespa

ramo já negociam ações 
na Bovespa: Sabesp (SP) 
– a primeira a iniciar o 
processo há 10 anos, a 
Copasa (MG) e a Sane-
par (PR). Agora, uma 
decisão que vem sendo 
alinhavada há ao menos 
um ano e meio, começa a 
mostrar seus contornos e 
vai transformar a CEDAE 
na primeira companhia 
de saneamento flumi-
nense a abrir seu capital  
pela Bovespa.

De acordo com comuni-
cado oficial de 31 de ou-
tubro de 2012, a proposta 
da CEDAE de promover 
sua negociação na bolsa 
de valores é resultado de 
um processo de moder-
nização da companhia e 
a coloca nos patamares 
de governança das mais 
importantes companhias 
do país. Porém, na reali-
dade, pode estar aconte-
cendo uma convergência 
entre a necessidade do 
mercado financeiro e a 
de financiamento do setor 
público, alimentadas por 
uma visão política.

“A CEDAE está equi-

librada. Fizemos a arru-
mação da casa e a prova 
disso é a possibilidade 
de oferta pública das 
ações. Só assim podere-
mos expandir”, garante 
o diretor-financeiro da 
empresa, Renato Prates 
Rodrigues (leia entrevis-
ta especial na página ao 
lado). A decisão se arras-
tou praticamente por todo 
o ano de 2012. Ainda na 
gestão de Helio Cabral 
Moreira como diretor-
-financeiro, o Conselho de 
Administração da CEDAE 
se reuniu, em 9 de abril, 
e iniciou o processo para 
que o ano terminasse 
com estas questões liqui-
dadas. Ali foi deliberada 
a realização de estudos 
técnicos pela Companhia 
para a futura distribuição 
pública de suas ações, 
mantendo o controle acio-
nário pelo governo do 
Estado. Nesta mesma 
reunião, tomou posse 
como presidente do Con-
selho de Administração, 
o Secretário de Estado da 
Casa Civil do Estado, Re-
gis Fichtner, eleito para 
o cargo em assembleia 
extraordinária de 27 de 
março de 2012. Esta foi 
uma demonstração clara 
de que a oferta pública 
de ações da CEDAE é um  

assunto de governo.
O primeiro fato rele-

vante – aviso ao mercado 
divulgado em jornal de 
grande circulação em 
conformidade com a le-
gislação - foi publicado 
em 11 de abril passado. 
Exatos três meses se pas-
saram e em 11 de julho, o 
Conselho volta a se reunir 
para aprovar a realização 
da oferta pública de ações 
ordinárias da CEDAE, 
mas seu registro junto 
à CVM só é concretizado 
em 25 de outubro. Na 
mesma data, a compa-
nhia divulga novo “fato 
relevante” mostrando que 
a oferta envolve a distri-
buição pública primária e 
secundária, no mercado 
doméstico e internacio-
nal, de ações ordinárias, 
nominativas, escriturais 
e sem valor nominal, de 
emissão da companhia, 
“livres e desembaraça-
das de quaisquer ônus 
ou gravames (ações)”, 
nos termos da instrução 
da CVM 400, em vigor  
desde 2003.

Até o fechamento des-
ta edição, a CEDAE não 

havia revelado os demais 
termos e condições da 
oferta, os locais para a 
obtenção do prospecto 
preliminar da oferta ou 
estimado datas e locais de 
divulgação desta oferta. 
Não se sabe ainda quais 
as condições e o procedi-
mento para a subscrição 
ou aquisição das ações, 
mas em breve, todos estes 
procedimentos deverão 
ser conhecidos, de acordo 
com as normas da CVM.

Sabe-se, no entanto, 
que a abertura de capital 
posiciona a CEDAE em 
um novo patamar: aos 
olhos do mercado, seu 
desempenho tem que 
ser satisfatório para a 
atração dos acionistas. 
Seu lucro líquido atin-
giu, nos primeiros nove 
meses de 2012, o valor 
de R$81,1 milhões, um 
processo que claramente 
vem reverter o prejuízo 
de R$ 72,165 milhões 
em 2011 (no mesmo in-
tervalo). Mesmo assim, 
a companhia foi consi-
derada a terceira em seu 
segmento em nível na-
cional pela revista Valor 
1000 na edição do ano 
passado  e a 108ª dentro 
de um universo de 1.000 
empresas classificadas 
no ranking, que avalia a 
performance das empre-
sas em 25 setores. Para 
cada um deles é esco-
lhida uma campeã com 
base na soma de pontos 
obtida em sete critérios: 
crescimento sustentável, 
receita líquida, geração 
de valor, rentabilidade, 
margem da atividade, 
liquidez corrente e giro 
do ativo (Os critérios têm 
a chancela da FGV-SP  
e da Serasa Experian).  
Aos olhos dos funcioná-
rios, no entanto, falta 
ainda um diálogo mais 
sensível da direção para 
com aqueles que deverão 
fazer a companhia valer 
cada centavo investido  
pelos acionistas. 

Os passos da 
CEDAE em 2012

Perspectiva 
de futuro

ETE Alegria



Com a renúncia ao cargo 
de Diretor-Financeiro e de 
Relações com Investidores 
da CEDAE, formalizada por 
Helio Cabral Moreira em 
reunião do Conselho Admi-
nistrativo de 28 de junho, 
o Assessor de Mercado de 
Capitais e de Relações com 
Investidores da CEDAE, 
Renato Prates Rodrigues, 
assume em seu lugar. Fun-
cionário de carreira trans-
ferido da Caixa Econômica 
Federal há 3 anos, necessi-
tará ter cessão revalidada 
pelo governo federal até 10 
de fevereiro de 2013 para 
permanecer na CEDAE.

Renato Prates foi Ge-
rente Nacional da Área de 
Investidores Corporativos 
da Caixa em São Paulo, é 
formado em Administração 
de Empresas e tem espe-
cialização em Fundos de 
Investimento.  Convidado 
por Helio Cabral Moreira 
em dezembro de 2009 para 
auxiliar a sanar o déficit 
da PRECE, Prates criou 
um produto financeiro para 
justamente liquidar a dívi-
da de R$ 2 bilhões de reais 
do Plano. Com o término 
do trabalho, que funcionou 
como uma assessoria, Pra-
tes foi então convidado para 
assumir o cargo deixado 
por Helio.

ASEAC: Como e quando 
se dará a venda de ações da 
CEDAE na Bolsa de Valores?

Renato Prates: Os prazos 
não estão definidos, pois vai 
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ENTREVISTA

Renato 
Prates

Diretor Financeiro
da CEDAE

Como vai ser 

Feito o IPO

depender das condições de 
mercado. O que temos de 
oficial é o que foi divulgado 
pela CVM (os dois fatos re-
levantes) e o comunicado ao 
mercado. Os prospectos da 
oferta, divulgados no site 
oficial da CEDAE, também 
têm informações disponí-
veis sobre a operação: de-
finições, os papeis de cada 
um, afirmações sobre a CE-
DAE como um todo e como 
funciona uma operação de 
IPO. Agora, vários pontos 
ainda estão em aberto, como 
os valores e os prazos.

ASEAC: Dentro desta pers-
pectiva de valores indefinidos, 
há uma oferta máxima e mínima 
pensada?

Renato Prates: O que 
está definido é que vai ser 
feita uma oferta de forma 
que o governo continue 
mantendo o controle da 
Companhia. Ou seja, no mí-
nimo 51% das ações serão 
mantidas pelo governo do 
Estado. 

ASEAC: Quais as característi-
cas da venda?

Renato Prates: Estamos 
fechando um manual com 
os parâmetros. A oferta 
será feita no Brasil, Estados 
Unidos e Ásia. Em torno 
de 60% da média de quem 
compra estas ações são in-
vestidores internacionais, 
então estaremos fazendo 
um esforço de venda no 
exterior.

ASEAC: E a oferta antecipada 
para os funcionários da CEDAE? 

Renato Prates: Vai ser 
feito um trabalho de venda 
de ações para empregados, 
com prazos e características 
especiais, em um período 
anterior à oferta pública. 
Isto tudo está em estudo, 
mas é certo de que vai exis-
tir a  pré-venda, em condi-
ções mais favoráveis, que 
ainda vai ser divulgada.

ASEAC: Se há uma pers-
pectiva da venda, de investi-
mento, o recurso obtido com 
a venda das ações, fica na 
CEDAE?

Renato Prates: Isto não 
está definido. Não tenho 
como passar nenhuma in-
formação que não esteja pu-
blicada pela CVM. Quando 
se inicia a oferta pública de 
ações, há uma série de me-
didas que temos que respei-
tar, para não caracterizar 
informação privilegiada. 

ASEAC: E os cerca de 20% 
das ações que estão detidas 
no BNDES?

Renato Prates: São uma 
garantia de um compro-
misso do governo, é uma 
operação do passado e estes 
20% foram dados em ga-
rantia, mas isso não inter-
fere em nada, pois teremos  
folga para trabalhar.
ASEAC: E o resultado da 
auditoria externa, sobre os 

problemas antigos com a 
PRECE, prejudicam a visão do  
mercado?

Renato Prates: Existiam 
ressalvas em função des-
tas questões, que já foram 
eliminadas. No dia 24 de 
outubro, entregamos um 
documento à CVM com um 
parecer dos auditores e já 
não existia mais nenhuma 
restrição para se fazer a 
oferta. 

ASEAC: Quais são os 
bancos que vão participar da 
operação?

Renato Prates: BTG Pac-
tual (coordenador), Banco 
do Brasil,  Bradesco e Bank 
of América. 

ASEAC: Essa escolha se 
deveu a que?

Renato Prates: Foi por 
processo seletivo. Foram 
considerados os maiores 
bancos pelo relatório Anbi-
ma de janeiro de 2012. Vi-
mos por ali quais os bancos 
possuíam as capacidades 
de oferta e fizemos uma 
chamada pública. Eles se 
apresentaram e então se-
lecionamos por preço e 
know-how, conseguimos 
fechar a comissão de 1,5%, 
considerada a menor que 
já existiu no mercado. Foi 
uma boa negociação.

ASEAC: Qual a real situa-
ção financeira da CEDAE hoje 
a partir da decisão da oferta?

Renato Prates: A CEDAE 
está equilibrada, principal-
mente com as soluções no 
plano de previdência, a em-
presa financeiramente está 
saneada. Fizemos ajustes e 
provisões, fizemos a arru-
mação da casa em termos 
contábeis e financeiros. 
Não conseguiríamos ir ao 
mercado vender ações da 
companhia se tudo isso 
não estivesse equacionado. 
A oferta fez a gente ter 
um incremento a mais de 
recursos para a companhia 
e, com isso, poderemos 
expandir nossos negócios. 
Houve um retrabalho e tam-

bém foram reapresentados 
os balanços de 2009, 2010, 
e 2011. 

ASEAC: O senhor considera 
que o FDIC nos moldes em 
que foi executado foi adequa-
do?

Renato Prates: Sim, an-
tes a taxa de juros era de 
25% ao ano. Com a consti-
tuição do FDIC, caiu hoje 
para cerca de 20% ao ano 
e só isso já é uma grande 
vantagem. E vamos pagar 
em cinco anos e meio essa 
dívida, teremos mais uns 4 
anos pela frente.

ASEAC: Algum projeto para 
2013, 2014?

Renato Prates: Vai de-
pender muito do que vamos 
ter de reflexo do IPO, o re-
sultado vai ser importante 
para definirmos caminhos 
e dentro do sucesso, va-
mos implantar projetos. 
Estamos muito favoráveis. 
Fizemos uma reunião no 
final de outubro com os 
analistas dos bancos e o pri-
meiro feed-back foi bastan-
te positivo, eles acham que 
a CEDAE tem potencial, 
eles consideram interes-
sante, um bom argumento 
de venda essa virada que 
a empresa deu. A questão 
do FDIC também foi con-
siderada importante. As 
próprias Olimpíadas e a 
Copa, dois grande eventos 
no Rio de Janeiro, também 
são positivos.

ASEAC: Além dessas ques-
tões positivas, houve a entre-
ga da zona oeste à iniciativa 
privada. Isto pode influenciar 
no valor das ações?

Renato Prates: A água 
continua nossa, não perde-
mos a concessão. O que foi 
feito ali foi a parte de esgo-
to. Não estamos tendo per-
da. Antes a parte de esgoto 
era da Prefeitura e esta  
passou para outra empresa. 
Temos que ser positivos,  
não vejo problemas.



Primeiro lugar no con-
curso para escriturário na 
antiga CEDAG, Zélia Maria 
Borba é um exemplo de mu-
lher atuante dentro e fora 
do ambiente de trabalho. 
Naquela época, ela deixou 
a profissão de professora 
para cumprir o estágio da 
Faculdade de Serviço Social 
e com a conquista do cargo 
no concurso, tudo mudou. 
Depois de quatro meses no 
novo trabalho, foi convida-
da a substituir a secretária 
do diretor administrativo 
Walter Pinto Costa, e gra-
ças a este convívio, repre-
sentou a CEDAG no Grupo 
de Estudos do Serviço So-
cial do trabalho GESSOT, 
do Ministério do Traba-
lho. Lá, foi eleita membro 
da Mesa Coordenadora do 
Grupo. Um Ofício especial 
do Ministério do Trabalho 
fez os agradecimentos pela 
representação da CEDAG, 
solicitando inclusive a con-
tinuidade de Zélia Borba 
nas reuniões seguintes.

Em 1970, Zelia implan-
tou, na antiga CEDAG, o 
cargo de Assistente Social, 
quando já estava formada 
na profissão e por isso foi 
nomeada e promovida. Em 
1974, um novo desafio: com 
a fusão da CEDAG, ESAG 
e SANERJ, ela recebeu do 
engenheiro Aloísio Clovis 
dos Reis, a tarefa de, num 
prazo máximo de 1 hora, 
elaborar um projeto para 
a implantação do Serviço 
Social na nova empresa, 
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MULHERES 
QUE FAZEM 

Elas são um 
presente para 

a CEDAE

Entrevista
Zélia Maria Borba

“Lembre-se que se algum dia você 
precisar de ajuda, você encontrará 
uma mão no final do seu braço. À 
medida que você envelhecer, você 

descobrirá que tem duas mãos - uma 
para ajudar a si mesmo, e outra para 

ajudar aos outros”
Audrey Hepburn

cujo nome - CEDAE - só foi 
apresentado posteriormen-
te. A notícia da aprovação 
do projeto representou sua 
grande conquista profis-
sional, recebeu inclusive 
homenagens por criar mais 
um campo de trabalho para 
a classe. 

Em 1985, implantou 
um grupo de estudos das 
causas e soluções do alco-
olismo, inicialmente con-
templando os funcioná-
rios da GII no complexo 
Prefeito Olimpio de Mello. 
Lutou pela ajuda de volun-
tários de diversas profis-
sões: médicos, psiquiatras, 
professores entre outros, 
trazendo resultados ex-
tremamente gratificantes, 
pois alcançou a recupera-
ção de vários empregados 
e o registro deste trabalho 
nos Alcoólicos Anônimos 
do Rio de Janeiro. Ainda 
na GII, inscreveu a CEDAE 
pela primeira vez na pre-
miação Operário Padrão e 
nos Jogos Olímpicos (fute-
bol de salão e de campo), do 
SESI. Foi quando a Compa-
nhia conquistou o 4º lugar 
(dentre 104 empresas) nos 
campeonatos o que para ela 
fez recuperar a auto-estima 
dos funcionários e a fre-
qüência no trabalho.

Suas grandes paixões: o 
filho e o neto de 9 meses. 
Mas há outras alegrias em 
sua vida: ela é torcedora do 
Fluminense, garante ter 
samba no pé (foi passista 
da Mangueira, do Salgueiro 

e da São Clemente, entre 
outras)  - e muita respon-
sabilidade social no san-
gue. É uma das mulheres 
percussionistas do Bloco Só 
Tamborim. Na Bateria Fina 
Batucada, toca tamborim, 
caixa, tudo sob o controle 
do Mestre Riko. Também 
toca na bateria da Escola 
de Samba Embaixadores 
da Alegria, projeto social 
dedicado exclusivamente a 
pessoas com deficiência e 
que abre todo ano o Desfile 
das Campeãs na Sapucaí. 

Ela persegue o lema de 
sua profissão: “ajudar ao 
próximo sempre”, pois se 
preocupa com o bem estar 
dos funcionários e com os 
resultados deste esforço. 
Profissional ativa, Zélia 
não para por aí: também é 
formada em Direito. Quan-
do perguntada qual seu 
grande orgulho, não hesita 
em responder ter conse-
guido implantar o serviço 
social na CEDAE: “nutro 
intimamente a esperança 
de ver esta importante pro-
fissão com uma expressão 
maior na companhia e com 
mais recursos, tanto de 
capital humano como tec-
nológico.” Sobre a CEDAE 
de ontem e a de hoje, ela 
considera: “ontem servirá 
sempre como experiência, 
mas hoje, como método de 
trabalho, nossa empresa 
está no caminho certo, já 
acrescentou o “NOVA” à 
CEDAE”. Para ela, a recei-
ta está clara: “experiência 

sim, porém, atualização e 
novos profissionais sem-
pre. A resistência a mudan-
ças, o constrangimento e o 
bulling precisam estar com 
os dias contados. A prova 
disso é a chegada do código 
de ética”, afirma. Sua reli-
gião: Deus e seu Filho Jesus 
Cristo, “por 24 horas”. Para 
ela, ser a primeira mulher 
desta seção é motivo de 

grande orgulho, “para mi-
nha família e para todos 
que prestigiam o esforço, a 
dedicação e a seriedade com 
que certas mulheres exer-
cem a sua profissão, cui-
dam de seus lares, filhos, 
participam de movimentos 
sociais e com dignidade 
conseguem alcançar gran-
des objetivos em prol de  
toda a sociedade.”



ral. Para ele, a principal 
causa da mudança de 
emprego foi a “falta de 
perspectiva de carreira 
profissional e o achata-
mento salarial”.

Aos 82 anos, Ed-
gard Faquer é um 
consumidor voraz de 
livros técnicos sobre 
engenharia e sanea-
mento e continua até 
hoje trocando ideias 
com a Gerência do 
Guandu, da qual fez 
parte como Superin-
tendente na década de 
80. Ele se aposentou 
pela CEDAE em 1996, 
mas o trabalho em 
saneamento e estru-
turas na construção 
civil ainda faz parte 
de sua vida diária: é 
consultor de diver-
sos projetos espalha-
dos pelo Grande Rio, 
Campos – onde assi-
nou a construção de 
prédios e Niterói - ci-
dade em que vive atu-
almente, em um pré-
dio com a construção  
de sua autoria.

Faquer se formou 
em 1954 em India-
na (EUA) e de volta 
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O capital humano 
de uma empresa repre-
senta o estoque de qua-
lidade intrínseca aos 
indivíduos, que deve 
ser visto como uma 
forma de investimen-
to. Em uma época de 
discurso sobre atração 
e retenção de talentos, 
o risco de perder a ca-
pacidade intelectual e 
produtiva de seus pro-
fissionais é um grande 
perigo para a saúde da 
empresa, que precisa 
ser urgentemente ge-
renciado. A CEDAE 
vem demonstrando de 
forma clara e  inequí-
voca que não está con-
seguindo manter no 
seu quadro funcional, 
os empregados recém-
-concursados. Muitos 
deixam a CEDAE não 
por um salário melhor, 
mas por uma perspecti-
va real de crescimento 
existente em outras 

ao Brasil iniciou seu 
trabalho na antiga 
Comissão de Água e 
Esgoto do Estado do 
Rio. Fez especializa-
ção em saneamento 
em 56, em Wiscon-
sin (EUA), por uma 
parceria, na época, 
entre a área pública 
brasileira e o governo 
americano. Na SA-
NERJ, chegou a dire-
tor-presidente entre 
1970 e 1974. “Sempre 

empresas. Empresas 
essas que têm em seus 
planos de carreira a 
definição clara de cres-
cimento e benefícios 
dos empregados e de 
como podem atingir 
essas metas. Veja a 
opinião de engenheiros 
concursados, ex-em-
pregados da CEDAE:

trabalhei muito pelo 
saneamento e tenho 
a consciência de que 
fiz tudo o que pode-
ria fazer para criar 
novas ETAS e fazer 
melhorias em todo o 
Estado do Rio”, diz 
com orgulho, justifi-
cando com uma conta 
matemática: a cada 
R$1 real gasto em 
saneamento, deixa-
-se de gastar R$4 em 
saúde. “Há ganhos 

para o setor público 
e o melhor, de quali-
dade de vida para a  
população”, completa.

Considerada um 
marco em sua carrei-
ra, a estação Guandu 
foi comandada por ele 
por 10 anos. “Houve 
muitos benefícios e 
melhorias operacio-
nais”, lembra. Mas ele 
acredita que o Guan-
du hoje necessita ser 
uma diretoria. “São 
9 milhões de pesso-
as que dependem do 
fornecimento dessa 
água”, justifica. Fa-
quer frisa que, em 
sua época, se execu-
tava mais e se contra-
tava menos. “Quando 
cheguei à CEDAE, ela 
não era comandada 
politicamente. Mas 
na década de 90, as 
questões se transfor-
maram. Não estou 
muito por dentro, po-
rém até acredito que 

Perder capital humano é perder talentos
Falta de retenção da mão-de-obra recém-concursada pode deixar CEDAE vulnerável

HISTÓRIA 
VIVA

O engenheiro tem  
décadas de trabalho 

em prol da engenharia 
sanitária brasileira. 

Entrevista 
Edgard Mattoso Faquer

a atual presidência 
escolheu uma direto-
ria técnica, num re-
torno à valorização do  
profissional” avalia.

Em relação às ter-
ceirizações, Faquer 
dá o seu parecer de 
mais de 50 anos na 
área: “saneamento 
não deve ter visão 
de lucro; deve ser 
concebido para que 
a população tenha 
condições de expandir 
sua vida e negócios”, 
diz, para emendar 
que na Argentina não 
deu certo, relembran-
do os processos de 
descentralização do 
setor ocorridos desde 
1980 e que, conheci-
damente, foram trau-
máticos, com investi-
mentos reduzidos ao 
longo do tempo.

Quanto ao capital 
humano, Faquer acre-
dita que deve ser va-
lorizado ainda mais, 

pois os “bons vão para 
a área administrativa 
e a área técnica vai 
demandar reforço”. 
Por isso, valoriza a 
UniverCEDAE: “preci-
samos sempre estudar 
nossa área, principal-
mente com a vertente 
de responsabilidade 
ambiental”. Até hoje 
sócio da ASEAC - Fa-
quer também chegou 
a vice-presidente da 
Associação entre 86 
e 88 – participante 
da PRECE e da CAC, 
se mantém conecta-
do com a CEDAE do 
passado e do presen-
te. Mas e a CEDAE 
do futuro? “Vejo que, 
por estar abrindo seu 
capital, vão acontecer 
ampliações na distri-
buição de água, mas 
é preciso planejar o 
esgoto. Há investi-
mentos sem grandes 
planejamentos e isso 
é ruim para o setor”. 

Igor Santos Moura - Per-
maneceu apenas 2 anos 
e meio na CEDAE e 
atualmente trabalha na 
Caixa Econômica Fede-

Hudson Hipólito - Tra-
balhou na CEDAE por 
2 anos e 8 meses. Em 
2012, foi aprovado 
para o cargo de Ana-
lista de Controle Ex-
terno do Tribunal de 
Contas –RJ. “Destaco o 

magnífico ambiente de 
trabalho e a agradável 
convivência, mas por 
mais que a natureza 
do serviço seja grati-
ficante, o funcionário 
precisa de perspectiva! 
A maioria dos colegas 
de concurso é de jovens 
engenheiros que se 
dedicaram para cons-
truir uma formação 
de destaque e todos 
merecem proporcio-
nar uma boa educa-
ção aos filhos e uma 
boa moradia à família. 
Falta de perspectiva 
para mim, é diferente 
da promessa de con-
tinuar estudando um 
plano de cargos! Dese-
jo que esse quadro se 
altere e que os colegas 
que optaram por ficar  
sejam reconhecidos”. 

Marcelle Folly Barquete 
- Trabalhou na CEDAE 
por 2 anos e 2 meses e 
hoje está na Petrobras. 
Apesar de gostar do 
antigo trabalho, Mar-
celle alega que “fal-
tou uma política para  
avanço de nível”.

Carlos Clink - Traba-
lhou na CEDAE por 6 
anos até 2012. Ainda 
no primeiro ano, rece-
beu o cargo de Coor-
denador e Assistente 
da APO-DG. Porém, 
em 2012, fez concurso 
para o Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de 
Janeiro e tomou posse 
logo após a homologa-
ção. “A completa fal-
ta de perspectiva de 
carreira aliada a uma 

política salarial que 
levou ao achatamento 
dos salários pagos me 
levou a procurar outras 
alternativas”.



em 13 municípios, num 
total de 2.200 pontos de 
amostragem na rede de 
distribuição. Mas também 
há o controle da água nos 
mananciais. Por mês, são 
gerados mais de 50 mil 
resultados analíticos de 
amostragem. Além dessa 
rotina, é preciso mais: uma 
comprovação por órgãos 
acreditados. É assim que a 
GCQ precisou transformar 
seu dia a dia e perseguir 
parâmetros determinados 
por órgãos específicos e 
válidos mundialmente. “A 
CEDAE contratou mais de 
30 concursados, adquiriu 
modernos equipamentos 
com um investimento de 
R$3 milhões e iniciou uma 
série de adequações nas ins-
talações dos laboratórios”, 
enumera José Roberto. 
Alguns concursados aca-
baram saindo para empre-
gos considerados melhor 
remunerados. Porém, os 

desafios foram encarados 
por quem ficou. Hoje, são 
realizados 176 parâmetros 
de avaliação da qualidade  
da água, como a coloração, 
a presença de resíduos de 
cloro e colimetria. 

Para José Roberto, o pla-
nejamento dessas mudan-
ças foi fundamental para 
culminar na certificação do 
laboratório de qualidade de 
água pelo Inea, concedida 
há dois meses. “ Tínhamos 
uma certificação da antiga 
Feema, mas sem o mesmo 
quantitativo de parâme-
tros. A conquista da certifi-
cação pelo INEA nos dá cre-
dibilidade nos resultados 
alcançados com a avaliação 
da água, é uma conquista 
do grupo”, diz Dantas, que 
atua no gerenciamento de 
160 funcionários. Junto 
do Analista de Qualidade e 
Chefe do Departamento de 
Controle de Qualidade, Sér-
gio Marques, José Roberto 

O abastecimento de 
água é a base para a sus-
tentabilidade da sociedade 
moderna, mas manter esse 
precioso líquido como eter-
na fonte de vida requer 
mais do que distribuição, 
sobretudo o controle do 
que se distribui. Herói e 
vilã, portanto, são duas 
qualidades intrínsecas à 
água, por mais que ela seja 
gerida abundantemente. 
Para mantê-la no patamar 
de fonte saudável, é preciso 

mais do que lupa. “Devemos 
hoje atender a Portaria MS 
2914/11, antiga 518 revisa-
da. É ela quem dá todas as 
diretrizes para o controle 
de qualidade da água”, diz 
o engenheiro químico José 
Roberto Dantas. Ele ocupou 
vários cargos na CEDAE 
desde 1981 e está à frente 
da Gerência de Controle de 
Qualidade - GCQ na Tijuca,  
há 7 anos.

O monitoramento é feito 
na região Metropolitana 
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Certificação do laboratório de qualidade 
de água pelo INEA dá novo vigor aos 
laboratórios da CEDAE

Atendendo à solicitação 
de diversos associados, 
a Festa de Confraterniza-
ção de 2012 foi mantida 
no Clube Marina Barra 
com a música e alegria 
da Banda Vetrix.  A festa 
contou com a presença 
de 240 pessoas entre 
associados e seus famili-
ares e mais uma vez foi 
elogiada por todos, devi-
do ao ambiente e ao clima 
de animação durante  
todo o tempo.

A Associação dos Aposentados da Cia. Estadual 
de Águas e Esgotos – ASAPAE aproveita a opor-
tunidade de estar com um espaço cedido neste 
jornal, agradece, e convida todos os empregados 
aposentáveis ou da ativa, a fazerem parte do nosso 
quadro de associados, tendo em vista que estamos 
trabalhando junto às outras entidades da CEDAE 
em prol da estabilidade e garantia de nossa apo-
sentadoria.Temos confiança em nossos adminis-
tradores quanto à segurança da CEDAE e PRECE, 
mas estaremos sempre atentos e vigilantes.

Muito obrigada, 
Oswaldina Cordeiro da C. Mattos
Presidente da ASAPAE

Festa de confraternização de fim de ano ASAPAE

Rua Humberto Pela, 156 - Bairro do Leitão - Louveira/SP
Pabx: +55 19 3948-5250
e-mai l :p ieral is i@pieral is i .com.br |  www.pieral is i .com.br

Cogeração de Energia integrada ao Sistema de Secagem Térmica 
As Estações deTratamento de Efl uentes 
que têm digestão anaeróbia ou reatores 
anaeróbicos de fl uxo ascendente 
desidratam o lodo mecanicamente e 
queimam o biogás, desperdiçando seu 
potencial energético. Para aproveitá-lo, a 
Pieralisi oferece a Cogeração de Energia 
integrada ao Sistema de Secagem 
Térmica, reduzindo custos com energia, 
transporte e disposição. 

Vantagens
Redução de custos com energia;
Redução de até 80% do volume a ser destinado;
Valor agregado ao resíduo;
Diminuição da necessidade de uso de aterro;
Redução dos custos para disposição em aterro sanitário;
Geração de lodo classe “A” aplicável na agricultura;
Sistema automático de fácil aplicação;
Autossustentável para ET’s com biodigestores;
Geração de renda com biofertilizante, reduzindo os custos da planta;
Baixo custo de operação e manutenção.

adianta que a Gerência 
de Controle de Qualida-
de vai partir agora para 
um novo desafio: obter no  
INMETRO a acreditação  
do Laboratório de acordo 
com a ABNT NBR ISSO-IEC 
17025,  aplicada a laborató-
rios de calibração e ensaios. 
“Somente três laboratórios 
de saneamento brasileiros 
possuem essa acreditação, 
mas nós já avançamos 
70% nos processos e po-
demos ser o próximo”,  
explicou Sérgio.

José Roberto acredita 
que parte do sucesso se 
deve à fundamental for-
mação de um grupo volun-
tário visando à melhoria 
da qualidade dos métodos 
de trabalho. Ele entende 
que as atividades voltadas 
para melhoria da qualidade  
deveriam ser instituciona-
lizadas e passarem a ser 
cuidadas por um órgão 
específico da CEDAE.

ENTREVISTA

 José Roberto 
Dantas

Engenheiro químico


